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NOME: ________________________________________ N.º: ______ TURMA: ________ DATA: ____/____/____

ALIMENTAÇÃO NA ESCOLA — OS BUFETES ESCOLARES
1. Lê o texto e responde às questões.
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1.1 Apresenta uma justificação para as seguintes medidas do Ministério da Educação:
a) A categorização dos géneros alimentícios em três grupos distintos.
b) A decisão de encerrar o bufete durante o horário de funcionamento do refeitório.
1.2 Se há máquinas de venda automática na tua escola, verifica se os alimentos que disponibilizam estão de acordo com as orientações indicadas no texto. 
Podes consultar o documento completo em 
http://www.dge.mec.pt/educacaosaude/index.php?s=directorio&pid=39
1.3 Analisa a tabela seguinte, onde se agrupam alguns exemplos dos alimentos referidos no documento do Ministério da Educação.
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Géneros alimentícios a promover
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Géneros alimentícios a limitar 
	III. Géneros alimentícios a não disponibilizar 

	(A) Laticínios; 

(B) Fruta; 

(C) Hortícolas; 
(D) Pão (sandes sempre enriquecidas com hortícolas); 
(E) Água; 
(F) Monodoses de fruta líquida com semelhança nutricional à peça de fruta; 
(G) Sumos de fruta naturais, a espremer no momento; 
(H) Sumos «100 %», sem açúcares e/ou edulcorantes adicionados; 
(I) Tisanas e infusões.
	(A) Bolachas/Biscoitos, em doses individuais, com menor teor em lípidos e açúcares; 
(B) Barritas de cereais,…; 
(C) Unidoses de cereais de pequeno-almoço; 
(D) Bolos «à fatia», […] se possível, confecionados na escola; 
(E) Bolos com ou sem creme; 
(F) Manteiga; 
(G) Cremes para barrar com baixo teor de lípidos; 
(H) Gelados de leite e/ou fruta e sorvete; 
(I) Chocolates, […] em embalagens de até 50 g e num máximo de três variedades.
	(A) Salgados; 
(B) Pastelaria; 
(C) Charcutaria; 
(D) Molhos; 
(E) Refrigerantes; 
(F) Gelados de água; 
(G) «Guloseimas»; 
(H) Snacks: tiras de milho, batatas fritas,…; 
(I) Refeições rápidas; 
(J) Chocolates em embalagens superiores a 50 g; 
(K) Bolachas e biscoitos com cobertura e/ou recheados,…


1.3.1 O documento sobre bufetes escolares refere que: «Os bufetes escolares devem, obrigatoriamente, respeitar a proporcionalidade de 3:1 entre os géneros alimentícios a promover e os géneros alimentícios a limitar.» 
De acordo com esta regra, seleciona a opção correta. 
Do total de produtos num bufete escolar, os géneros alimentícios a limitar devem corresponder a…
(A) … metade. 
(B) … um terço. 
(C) … um quarto.
1.3.2 Em que grupo colocarias:

a) um pão com maionese e salsicha? 


b) um pão com alface e queijo? 


c) um pão com margarina magra? 


d) uma fatia de bolo de maçã e canela? 


e) uma salada de fruta fresca? 


f) um pacote de bolachas com recheio de chocolate?


ALIMENTAÇÃO NO MUNDO — AS DIFERENÇAS NOS PADRÕES ALIMENTARES
2. Lê o texto e completa a síntese da informação no esquema abaixo.
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3. A alimentação é um dos fatores que mais influencia a saúde das populações.

Observa as figuras.
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3.1 Compara os dados e redige um comentário que inclua as expressões abaixo.
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FICHA DE AMPLIAÇÃO 2


Alimentação





Os bufetes escolares disponibilizam aos alunos refeições intercalares, tendo por isso uma importância fundamental na manutenção de um equilíbrio nutricional e energético do seu dia a dia. Para garantir que promovem uma alimentação saudável, o Ministério da Educação clarificou quais os géneros alimentícios que devem ser incluídos em três grupos — a promover, a limitar ou a não disponibilizar — nos bufetes escolares.


No caso de as escolas possuírem máquinas de venda automática, estas devem apenas disponibilizar alimentos a promover. Além disso, por o bufete escolar ser um espaço complementar e não alternativo ao refeitório escolar, deverá estar encerrado durante o horário de funcionamento do refeitório.


http://www.dge.mec.pt/bufetes-escolares. 


Consultado em 12/11/2016








Muitos estudos confirmam grandes diferenças nos padrões de consumo alimentar nas diversas partes do mundo, que resultam sobretudo do nível de desenvolvimento e das condições de produção. As regiões desenvolvidas consomem maiores proporções de alimentos de origem animal, variados tipos de vegetais, frutos, açúcares e bebidas. As regiões em desenvolvimento consomem grandes quantidades de cereais, raízes e tubérculos (batata, inhame e mandioca); o consumo de vegetais e frutas é menor do que nos países desenvolvidos e o consumo de alimentos de origem animal é mínimo.


Os estudos referem também os fatores que contribuem para essas diferenças, tais como as desigualdades na disponibilidade de alimentos, nas condições climáticas e nas tecnologias; as dificuldades de transporte, que limitam o consumo alimentar nos países em desenvolvimento; os costumes religiosos; a falta de educação alimentar, que influencia o consumo habitual.


http://dx.doi.org/10.1590/S0104-12902001000200002, consultado em 11/11/2106








Diferenças nos padrões de consumo alimentar nas diversas partes do mundo
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Consumo nas regiões em desenvolvimento:


 


 








Fatores que contribuem para as diferenças entre as regiões
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